
Editora paulistana Kinoruss inaugura debate no Brasil 
acerca do conflito entre Rússia e Ucrânia

15 ensaios desenvolvidos por pesquisadores nacionais e estrangeiros 
analisam a investida russa sobre território ucraniano

Victoria Lomasko. Desenho-registro "Serguei Kirov, um dos futuros 'prisioneiros de 6 
de maio' depondo durante o julgamento dos participantes das manifestações na Praça 
Bolótnaia, em Moscou. Texto da imagem: "Vi pessoas com os rostos ensaguentados, 
com as cabeças rompidas, os policiais arrastavam uma mulher puxando-a pelos ca-
belos, espancavam as pessoas no meio dos dejetos que caíram dos banheiros móveis 
virados". 2022 (Cópia do desenho enviada pela artista a dois dos autores deste livro, 
Cristina Dunáeva e Fernando Bomfim Mariana).

	 A editora paulistana Kinoruss publicou em novembro seu novo livro ENSAIOS 

SOBRE A GUERRA Rússia Ucrânia 2022, inaugurando no Brasil o debate acerca do conflito 

iniciado em fevereiro deste ano. Organizado pelos especialistas em cultura russa, 

Bruno Gomide e Neide Jallageas, o volume conta com quinze ensaios de renomados 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros.  A fim de combater os falsos rumores e 



a desinformação em torno do conflito no Leste Europeu, o livro oferece diferentes 
perspectivas sobre a investida imperialista da Rússia em território ucraniano. A 

publicação, totalmente independente e custeada por financiamento coletivo, tem 

como objetivo fomentar o debate por meio de textos assinados por quem estuda 

profundamente os países do Leste Europeu.  

O CONFLITO PELO PRISMA GEOPOLÍTICO

	 Embora a tensão entre Rússia e Ucrânia não configure uma novidade entre os 

estudiosos do mundo eslavo, o tema mobiliza de modo controverso as atenções mundiais. 

Aspectos sociológicos, linguísticos, artísticos e historiográficos são desenvolvidos no 

conjunto de textos, com o propósito de iluminar as possíveis causas e consequências 
da investida armada na Ucrânia. Para o professor de História Contemporânea da USP 

e coordenador do Laboratório de Estudos da Ásia, Angelo Segrillo, o conceito de 
nacionalidade, tal como compreendido pelos dois países em disputa, configura um 

importante característica a ser considerada. Como aponta o estudioso, nos Estados em 

questão a “(…) a nacionalidade é determinada pelo princípio jurídico do jus sanguinis 
(“direito do sangue”), ou seja, a nacionalidade de um bebê ao nascer é a nacionalidade do 

pai ou da mãe (pode escolher, caso sejam diferentes) e nada tem a ver com o local onde 

o bebê nasceu. Ou seja, o jus sanguinis eterniza as diferenças que, no Brasil, chamamos 
de étnicas, mas que, na Rússia e Ucrânia, são chamadas de diferenças nacionais, ou seja, 

entre nacionalidades diferentes. Na Rússia, por exemplo, há mais de cem nacionalidades 

(natsionálnosti) diferentes.” Se por um lado, devido ao anseio pela preservação de estilos 

de vida próprios, os Estados multinacionais distinguem-se por sua ampla diversidade 
cultural, por outro não deixam de conter um iminente potencial de conflagração. 

	 Svetlana Ruseishvili, docente no Programa de Pós-Graduação de Sociologia da 

UFSCAR, por sua vez, julga prudente avaliar o conflito desde um ponto de vista geopolítico. 

Trata-se, para a socióloga, de entender os meandros da integração ucraniana à OTAN, bem 

como os limites e efeitos da aceitação do país na União Europeia. Fato inegável é que a 

eclosão da guerra acentuou ainda mais as disparidades econômicas nos países do Leste, 

tornando problemática a adesão ucraniana ao bloco. Segundo Ruseishvili, é imperioso 

avaliar a situação desde o prisma da Ucrânia, ou seja, colocar em questão a assimetria de 
poderes entre os povos, tendo em conta os longos séculos de imperialismo tanto russo 

quanto ocidental.



	 A despeito do autoritarismo característico aos mais de vinte anos do governo 
Pútin, ações de desobediência civil despontam como focos de resistência em todo o 

território russo. Na contramão da censura que penaliza toda e qualquer posição antibélica, 
atividades artísticas como as do grupo russo RFA (Resistência Feminista Antimilitarista), 
com suas intervenções urbanas e performances, apresentam-se como signos visuais de 

oposição à guerra. Cristina Dunáeva e Fernando Bomfim, da Universidade de Brasília, 

lembram-nos que a arte antimilitarista, como a de Piotr Belov (1929-1988), atravessou 

o século XX na União Soviética e na Rússia, denunciando “o destino de vítimas das 

repressões stalinistas” e a “amplitude repressiva dos gulags, campos prisionais soviéticos, 
tristemente famosos pelo uso do trabalho forçado, não remunerado e explorado em 

condições terríveis e desumanas”. 

EXPRESSÕES ARTÍSTICAS COMO MANIFESTAÇÕES ANTIBÉLICAS

Intervenção urbana "Mariupol 5000". Texto da imagem: "A guer-
ra diariamente leva embora a vida das pessoas" #Mariupol. As 
pessoas são enterradas nos quintais das casas. Memória eterna às 
vítimas." 2022. Imagem extraída do canal Telegram da RFA (Resis-
tência Feminista Antimilitarista). 2022



Piotr Belov, Belomorkanal, 1985. Papel cartão, guache, 32x42cm.

	 No campo da literatura, as letras de um dos maiores romancistas russos do século XIX, 

o conde Liev Tolstói (1828-1910), destacam-se por seu caráter pacifista. Inspirados nos ideais 

de Jean-Jacques Rosseau (1712-1778), os escritos do autor de Guerra e Paz (1867) formam 

a imagem do homem natural, ou seja, do homem não “corrompido por seu engajamento nas 

instituições sociais” e não “envolvido nos jogos políticos, sempre sujos, dos governos e dos 

poderes.” Ao refletir as guerras vividas ao longo de sua vida – Cáucaso, Crimeia, Japão –, a obra 

tolstoiana distingue-se pelo procedimento artístico do estranhamento, oferecendo ao leitor a 

crua expressão da violência, por meio da chocante presença da morte, como se nota em sua 

trilogia “Contos de Sebastopol”. Nesse sentido, a pesquisadora e professora russa da Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, Elena Vássina, aponta 

como a lei de não violência defendida por Tolstói é acentuada pelo “contraste entre vida e 

morte, entre a harmonia primordial da natureza e o terrível desastre de uma guerra provocada 

pelas violentas e destruidoras ações humanas que, em sua essência, são absolutamente 

contrárias a este mundo natural”.

	 Tendo em conta o campo da cultura, o professor de história da Rússia na Faculdade 

de Filosofia e Letras da Universidade de Buenos Aires, Martín Baña pondera o caráter 

preconceituoso da resposta europeia ao cancelar manifestações artísticas russas. Denunciando 

a “russofobia que há séculos se desenvolve na Europa”, Baña aponta como o “impacto cultural 



tártaro na Rússia”, embora praticamente nulo, “serviu para excluir a Rússia da tradição 

europeia e associá-la, por relação transitiva, à barbárie e ao atraso historicamente associados 

ao orientalismo imaginado”. Assim, se, por um lado, a invasão ucraniana pela Rússia justifi ca-

se pelo desejo de restaurar uma certa ordem do mundo russo, protegendo sua comunidade 

linguística e cultural, por outro, não menor é o intento do Krêmlin de sair da periferia global,

assumindo a condição de líder mundial. Nessas condições, assinala o russista argentino, diante 

da necessidade de romper laços com a Europa, a Ucrânia torna-se, para Pútin, apenas um 

pretexto para o estabelecimento de uma guerra maior contra o Ocidente. 

ENSAIOS SOBRE A GUERRA Rússia Ucrânia 2022 conta ainda com os ensaios de Daniel 

Aarão Reis, professor titular de história contemporânea da Universidade Federal Fluminense; 

Henrique Carneiro, mestre e doutor em história social pela Universidade de São Paulo; Vicente 

Ferraro, especialista em confl itos do Espaço Pós-Soviético; Anna Smirnova, pós-doutora em 

linguística aplicada e estudadas da linguagem; Volodymir Tesko, doutor em matemática 

pelo Instituto de Matemática da Academia Nacional de Ciências da Ucrânia; Pedro Fratino, 

fotógrafo independente dedicado a questões de deslocamento humano e ajuda humanitária; 

Helen Petrovsky, chefe do Departamento de Estética do Instituto de Filosofi a de Moscou; 

Letícia Mei, doutora e mestra em Literatura e Cultura Russa pela Universidade de São Paulo; 

Omar Ribeiro Thomaz, professor do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

e do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de Campinas; 

Lucas Simone, tradutor e doutor em letras pelo Programa de Literatura e Cultura Russa da 

Universidade de São Paulo e Yves Cohen, professor na École de Hautes Études em Sciences 

Sociales em Paris. 

A Kinoruss é uma editora independente com publicações que privilegiam textos teóricos e 
históricos sobre arte, cinema e cultura russa e soviética. Nasceu em 2010 como atividade de pós-
doutorado de Neide Jallageas em Cultura e Literatura Russa (USP) e como tal, ao longo de cinco anos, 
publicou e disponibilizou gratuitamente os Cadernos de Pesquisa Kinoruss, com textos assinados por 
pesquisadores do Brasil, Rússia, Romênia, Reino Unido, França e Espanha.
 A partir de 2015, desvinculada da universidade, a Kinoruss foi constituída enquanto modesta 
empresa, e deu início à publicação de livros dentro da mesma linha editorial de origem, abarcando 
estudos sobre o cinema de Eisenstein, Tarkóvski, Sokúrov, Esfi r Chub e, mais recentemente, sobre as 
vanguardas russas e soviéticas. O livro sobre a invasão russa na Ucrânia surge do compromisso ético 
da editora para com os leitores e leitoras do Brasil, distantes da realidade eslava e, portanto, carentes 
de um corpo de informações consistentes.

Contato: editora@kinoruss.com.br
https://www.kinoruss.com.br  @kinoruss_editora
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